
 

 
 

NOTA DE ESCLARECIMENTO PÚBLICO 

 

Assunto: Comprovativos de Apoios concedidos pelo Governo ao Atleta 

Gracelino Barbosa  

 

O Instituto do Desporto e da Juventude, IDJ, I.P. vem, por esta via, esclarecer a opinião 

pública sobre os apoios concedidos ao movimento de desporto adaptado no país, 

especificamente, ao atleta medalhado Gracelino Barbosa.  

 

De 2016 a esta parte, os serviços centrais do desporto em Cabo Verde têm apoiado todos 

os movimentos desportivos em Cabo Verde, como nunca antes foi feito e o atleta 

medalhado Gracelino Barbosa tem recebido apoios claros e assertivos, de várias formas, 

tanto na logística, como em recursos humanos e financeiro.  

 

Estando, reiteradamente, a reclamar de que não tem sido apoiado por nenhuma 

instituição pública, é fundamental esclarecer a opinião pública cabo-verdiana, visto que 

estamos perante dúvidas e reclamações que não correspondem aos fatos que já 

referimos.  

 

Assim, apresentamos publicamente, os principais apoios que têm sido efetivados. 

 

No que tange aos prémios, os serviços públicos desportivos disponibilizaram ao atleta 

medalhado Gracelino Barbosa, um total de 7.500.000 ECV (sete milhões e quinhentos mil 

escudos), conforme discriminado abaixo: 

 

1- 1.500.000 ECV (um milhão e quinhentos mil escudos), de um total de 3.000.000 

ECV (três milhões de escudos) - prémio ao atleta medalhado Gracelino incluiu-se 

no pacote referentes aos XIº Jogos Africanos de Congo-Brazzaville, 

disponibilizados ao Comité Paralímpico de Cabo Verde (COPAC), recebidos em 

02/02/2016 – Anexo I; 

2- 1.250.000 ECV (um milhão e duzentos e cinquenta mil escudos) – referentes aos 

Jogos Paralímpicos de 2016, disponibilizados na conta pessoal da Caixa Económica 

de Cabo Verde do atleta medalhado Gracelino Barbosa, recebidos a 28/04/2017 – 

Anexo II 



 

 
 

3- 2.250.000 ECV (dois milhões e duzentos e cinquenta mil escudos) – referentes ao 

Campeonato do Mundo da INAS em Bangkok – Tailândia, disponibilizados na conta 

pessoal da Caixa Económica de Cabo Verde do atleta medalhado Gracelino 

Barbosa, recebidos a 30/11/2017, – Anexo VI; 

4- 1.500.000 ECV (um milhão e quinhentos mil escudos) – referentes ao Campeonato 

do Mundo INAS de 2018, disponibilizados ao COPAC, recebidos a 22/02/2019, 

para liquidação de prémios ao atleta medalhado Gracelino Barbosa – Anexo IX; e  

5- 1.000.000 ECV (um milhão de escudos) – referentes ao Campeonato do Mundo de 

2020, disponibilizados ao COPAC, recebidos a 18/11/2020, para liquidação de 

prémios ao atleta medalhado Gracelino Barbosa – Anexo XII 

 

Em resumo, os prémios atribuídos ao atleta medalhado Gracelino Barbosa, até agora, 

foram no valor total de 7.500.000 ECV (sete milhões e quinhentos mil escudos), tendo 

sido disponibilizados da seguinte forma: 

 

a) 3.500.000 ECV (três milhões e quinhentos mil escudos) disponibilizados, 

diretamente, na conta bancária do atleta, na Caixa Económica de Cabo Verde; e  

 

b) 4.000.000 ECV (quatro milhões de escudos) disponibilizados ao Comité 

Paralímpico de Cabo Verde, na sua conta bancária, no Banco Comercial do 

Atlântico (BCA);  

 

De realçar que os comprovativos em anexo, fazem parte integrante da presente Nota 

de Esclarecimento Público. 

 

Relativamente aos apoios para preparação das competições, os seguintes valores foram 

disponibilizados conforme se segue:  

 

1- De um total de 2.496.812 ECV (dois milhões quatrocentos e noventa e seis mil, 

oitocentos e doze escudos), do Contrato-programa assinado com o Comité 

Paralímpico de Cabo Verde, 792.000 ECV (setecentos e noventa e dois mil 

escudos) foram destinados ao atleta medalhado Gracelino Barbosa para 

preparação das participações nas competições, adentro do Programa Bolsa 

Jovem, recebidos em 2 (duas) tranches: primeira a 26/04/2017 e a segunda a 

17/07/2017 – Anexo III e IV; 



 

 
 

2- 77.015 ECV (setenta e sete mil e quinze escudos) - referentes ao apoio para 

tratamento do atleta Gracelino Barbosa, disponibilizados ao COPAC, recebidos a 

01/08/2017 – Anexo V; 

3- 192.964 ECV (cento e noventa e dois mil e novecentos e sessenta e quatros 

escudos) – referentes ao apoio à preparação para o Campeonato do Mundo INAS 

de 2018, ao atleta medalhado Gracelino Barbosa, na sua conta pessoal na Caixa 

Económica de Cabo Verde, recebidos a 26/02/2018 – Anexo VII;  

4- De um total de 3.000.000 ECV (três milhões de escudos) do Contrato-programa 

assinado com o Comité Paralímpico de Cabo Verde em 2018, 370.120 ECV 

(trezentos e setenta mil e cento e vinte escudos) foram destinados ao atleta 

medalhado Gracelino Barbosa para preparação para o Wrold Grand Prix USA, mais 

192.964 ECV (cento e noventa e dois mil e novecentos e sessenta e quatros 

escudos) de apoio ao atleta medalhado Gracelino Barbosa – recebidos a 

21/05/2018 – Anexo VIII.  

a). De referir que houve 2 (dois) pagamentos para o mesmo valor em datas 

diferentes (anexo VII foi o primeiro, a fevereiro de 2018). 

5- De um total de 2.000.000 ECV (dois milhões de escudos) do Contrato-programa 

assinado com o Comité Paralímpico de Cabo Verde em 2019, 806.037 ECV 

(oitocentos e seis mil e trinta e sete escudos) seriam destinados ao atleta 

medalhado Gracelino Barbosa, conforme o Plano de Atividades apresentado, para 

preparação das competições internacionais, recebidos a 02/05/2019 – Anexo X;  

6- 197.520 ECV (cento e noventa e sete mil, quinhentos e vinte escudos), foram 

disponibilizados ao Comité Paralímpico de Cabo Verde, para apoiar a para 

participação no campeonato do Mundo INAS em 2020, incluindo o atleta 

medalhado Gracelino Barbosa, como prova qualificativa para Tokyo 2020, 

recebidos a 22/11/2019 – Anexo XI; 

7- De um total de 2.300.000 ECV (dois milhões e trezentos mil escudos) do Contrato-

programa assinado com o Comité Paralímpico de Cabo Verde em 2020, foram 

disponibilizados 1.150.000 ECV (um milhão e cento e cinquenta mil escudos), em 

que 169.536 ECV (cento e sessenta e nove mil e quinhentos e trinta e seis escudos) 

seriam destinados somente para preparação do atleta medalhado Gracelino 

Barbosa – Anexo XIII.  

 

Estamos a falar de um total de 2.798.156 ECV (dois milhões, setecentos e noventa e oito 

mil e cento e cinquenta e seis escudos) para preparação das competições e tratamento 

médico, em que os anexos dos comprovativos dos valores disponibilizados, também, 

fazem parte integrante da presente Nota de Esclarecimento. 



 

 
 

Para 2021, em plena articulação com a Federação Cabo-verdiana de Desporto Adaptado 

(FECADA) e o Instituto do Desporto e da Juventude, I.P., considerando o Plano de 

Atividades apresentado, em que se enquadrava a participação de vários atletas do 

desporto adaptado no Grand Prix da Tunísia, inclusive o atleta medalhado Gracelino 

Barbosa, foi assinado um Contrato Programa no valor total de 2.845.720 ECV (dois 

milhões, oitocentos e quarenta e dois mil e setecentos e vinte escudos), tendo sido 

disponibilizado, até hoje, o total de 1.705.632 ECV (um milhão setecentos e cinco mil e 

seiscentos e trinta e dois escudos) para apoiar na deslocação, taxas e alojamento 

necessário, dos atletas selecionados pela FECADA e Comité Paralímpico de Cabo Verde, 

para as provas de qualificação ao Tokyo 2020, recebidos, pela FECADA, em 2 (duas) 

tranches, sendo primeira a 10/03/2021 e segunda a 14/04/2021 – Anexos XIV e XV 

 

Importa destacar que, para o Plano de Atividades - 2021 apresentado pela FECADA, 

nunca foi mencionado o 13º Campeonato do Mundo Virtus, na Polónia, que teve lugar 

de 09 a 13 de junho de 2021. 

 

Em suma, estamos a falar de apoios diretos ao atleta medalhado Gracelino Barbosa, não 

incluindo vários outros valores disponibilizados ao COPAC para quotização junto dos 

organismos internacionais, permitindo que o atleta participe nas competições oficiais e 

represente, orgulhosamente, o nosso País. 

 

É fundamental reforçar que os serviços centrais do desporto em Cabo Verde sempre 

apoiaram os atletas que competem internamente, bem como a nível internacional e os 

que elevam a nossa Bandeira nos grandes palcos mundiais. 

 

Somente reconhecendo a mais-valia da promoção do País através do enorme 

desempenho dos nossos atletas que disponibilizamos recursos, de forma a incentivar e 

motivar os atletas de alta competição. 

 

Por forma a que este apoio seja regular e regulamentado, foi aprovada, em sede de 

Conselho de Ministros, a Resolução n.º 106/2018 de 19 de outubro, que regulamenta a 

atribuição de prémios desportivos.  

 

Ainda, é de realçar que os requisitos para se habilitar aos prémios, estão plasmados no 

artigo 7º da mesma resolução. 

 



 

 
 

Em momento algum, pelo atleta medalhado Gracelino Barbosa ou o movimento 

paralímpico que o tem representado, cumpriu, escrupulosamente, os requisitos ali 

plasmados. No entanto, os serviços públicos desportivos têm apoiado, conforme as 

condições que dispõe, para que a representação seja feita de forma digna e reconhecida 

pelos cabo-verdianos, no País e na Diáspora. 

 

O Desporto Adaptado está presente na Lei n.º 18/IX/2017 de 13 de dezembro, no seu 

artigo 28º, englobando o conjunto de atividade desportiva realizada por indivíduos que 

apresentem deficiências físicas, motoras ou mentais, conforme o nº 1 do referido artigo. 

No n.º 2, afirma-se que o desporto adaptado é organizado por associações vocacionadas 

para o efeito, sem prejuízo das competências específicas do Comité Paralímpico de Cabo 

Verde nessa matéria, sendo objeto de apoio especial por parte do Estado, tanto no aspeto 

referente à promoção, como no desenvolvimento de projetos compatíveis aos princípios 

definidos na Lei acima mencionado.  

 

Há um compromisso assumido e tem sido respeitado, pelos serviços públicos desportivos 

em Cabo Verde, no que tange à promoção do Desporto Adaptado. 

 

Assim, tendo em conta a arquitetura desportiva nacional, o IDJ, I.P. insta aos movimentos 

associativos de desporto adaptado nacional, nomeadamente, a FECADA e o Comité 

Paralímpico de Cabo Verde para, juntos, esclarecermos de uma vez por todas a opinião 

pública, comprovando os apoios disponibilizados.  Nota oficial já foi remetida à FECADA e 

ao COPAC para o efeito. 

 

O Instituto do Desporto e da Juventude foi criado para desempenhar o papel central na 

promoção de políticas públicas de desenvolvimento, tanto do Desporto, como da 

Juventude, e garantir que todos os recursos alocados aos movimentos associativos 

cheguem ao seu destino, de forma objetiva, transparente e assertiva, pelo que pautará a 

sua atuação pelos princípios plasmados na sua constituição e na Lei n.º 18/IX/2017 de 13 

de dezembro, contribuindo para que seja cabalmente esclarecido este assunto e outros, 

conforme os desígnios da transparência e gestão correta dos recursos públicos. 

 

Ciente da atenção que dispensarão ao assunto, recebam os nossos antecipados 

agradecimentos.  
































